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BOLETIM MENSAL Nº 3/2012 – SETEMBRO DE 2012 

CONTATO MENSAL DA SCB COM SEUS ASSOCIADOS 
 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste 
mês de setembro de 2012 ao seu Boletim Mensal, com a intenção de estreitar os 
contatos com seus associados das várias categorias e também com os interessados em 
nosso trabalho, que nos contatam por e-mail ou mediante nossos sites. 

 Nossa intenção é divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, algumas 
notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades 
desenvolvidas pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos 
periódicos, ou eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 Serão bem vindas sugestões para a dinamização desse novo veículo de 
interação entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las por e-mail em 
resposta ao recebimento deste Boletim. 

 Segue-se o conteúdo deste terceiro Boletim. 

  

NOTÍCIA 
Ainda em comemoração aos seus 40 anos já completados, a Sociedade tem a 

satisfação de comunicar que neste mês de setembro está sendo disponibilizado o 
lançamento do DVD contendo a brilhante apresentação do Oratório “A Criação” de 
Haydn, feita pelo Coral Adventista de Brasília no dia 23 de junho passado com a 
Orquestra Sinfônica CREATIO, contando com a participação de solistas convidados e a 
regência do Maestro Stephen Zork, da Andrews University. 
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O DVD com a filmagem da apresentação do Oratório “A Criação” na Igreja 

Adventista Central de Brasília pode ser solicitado à SCB pela Loja Virtual no site 
www.scb.org.br. Um “clip” para apreciação de pequeno trecho do Oratório está sendo 
divulgado pelos sites: http://www.scb.org.br ou http://www.tvorigens.com.br . 

 
Em complementação ao Oratório “A Criação”, a SCB disponibiliza também em 

sua Loja Virtual os seguintes livros versando sobre diferentes aspectos do relato bíblico 
da Criação: 

 

 

 
 
 

http://www.scb.org.br/
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INFORMAÇÕES 
 
ENCONTROS SEMANAIS 
 
 Havíamos informado no Boletim anterior que retomamos nossos Encontros 
Criacionistas aos sábados à noite, sempre às 20 horas, em nosso Centro Cultural.  

 
Apresenta-se, a seguir, o calendário das próximas palestras e apresentações de 

filmes de interesse no contexto da controvérsia Criação/Evolução, cobrindo os meses 
de setembro e outubro deste ano. 

 
 

SETEMBRO 
01/09/2012 

Vídeo “A Maravilha da Célula”, da Série “Maravilhas da Criação” da SCB (lançamento) 
 
08/09/2012  
Vídeo “A Maravilha da Respiração”, da Série “Maravilhas da Criação” da SCB 
(lançamento) 
 
15/09/2012 
Vídeo “A Maravilha do Olfato e do Paladar”, da Série “Maravilhas da Criação” da SCB 
(lançamento) 
 
22/09/2012 
Vídeo “A Maravilha da Visão”, da Série “Maravilhas da Visão” da SCB (lançamento) 
 
29/09/2012 

Vídeo “A Maravilha do Sistema Imunológico”, da Série “Maravilhas da Criação” da SCB 
(lançamento) 

 
 

OUTUBRO 

06/10/2012 
Vídeo “A Maravilha da Gestação Humana” da Série “Maravilhas da Criação” da SCB 
(lançamento) 
 
13/10/2012 
Vídeo “A Maravilha do Átomo” da Série “Maravilhas da Criação” da SCB (lançamento) 
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20/10/2012 
Visualização experimental das Leis da Termodinâmica – Ruy Carlos de Camargo Vieira 
 
27/10/2012 
Fenômenos de Decaimento – Ruy Carlos de Camargo Vieira 
 

 
ANUIDADES 
 
 Relembramos que foi votado na XII Assembléia Geral Ordinária que 
permanecesse para o presente ano fiscal o mesmo valor das anuidades dos associados 
das várias categorias, como indicado a seguir: 

Associado Fundador – R$ 150,00 
Associado Regular – R$ 50,00 
Associado Estudante – R$ 25,00  

 A propósito, informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento 
de suas anuidades de 2012, poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na 
conta corrente da SCB discriminada abaixo: 
 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou 

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
 
Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de 

sua anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou 
simplesmente cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua 
necessária contabilização. Lembramos aos associados que, estando em dia com as 
sua anuidade, terão direito a desconto especial nas publicações editadas pela SCB, 
conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado 
as atividades da Sociedade, tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos 
eventos, quanto com o seu apoio financeiro. 
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LANÇAMENTO DE LIVRO 
 

A SEMANA DA CRIAÇÃO 
EXAMINANDO O RELATO BÍBLICO SOB UM PONTO DE VISTA MODERNO 

 
Decorridos pouco mais de dez anos desde a ocasião em que foram elaborados 

pelo Presidente da SCB comentários adicionais ao fascículo de Estudos Bíblicos diários 
do terceiro trimestre de 1999 (na publicação intitulada “A Criação”, editada pela Casa 
Publicadora Brasileira, editora da Igreja Adventista do Sétimo Dia), a Sociedade 
Criacionista Brasileira tem agora a oportunidade de trazer à luz aqueles comentários, 
em forma devidamente organizada e coerente, para possibilitar aos interessados no 
assunto o acesso a esse valioso material que envolve aspectos diversos da 
controvérsia entre Criação e Evolução. 

 
Esses comentários adicionais haviam sido apresentados com vistas a 

complementar diferentes aspectos de temas ressaltados naqueles Estudos Bíblicos e 
foram divididos em treze partes, correspondentes aos respectivos temas específicos 
abordados em cada uma das treze semanas do trimestre. Nesta reedição dos 
comentários, para melhor compreensão do relacionamento entre eles e os respectivos 
aspectos dos temas em consideração, cada comentário foi antecedido pela transcrição 
(em itálico) de trecho constante daquele fascículo de Estudos Bíblicos diários, julgado 
de interesse para melhor possibilitar a desejada compreensão. 

 
A Sociedade Criacionista Brasileira agradece à Casa Publicadora Brasileira a 

concessão de autorização para o uso de trechos daquele fascículo de sua publicação 
que foram julgados indispensáveis para a organização coerente desta nossa publicação 
que, em conformidade com o próprio espírito que se pretendeu imprimir aos referidos 
comentários, foi intitulada “A Semana da Criação – Examinando o Relato Bíblico de um 
Ponto de Vista Moderno”. 
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Nosso desejo é que esta reedição dos comentários possa contribuir para a 
melhor compreensão de muitos aspectos importantes envolvidos na controvérsia entre 
Criação e Evolução, eliminando barreiras que frequentemente são interpostas para a 
compreensão correta do relato bíblico, devido a considerações materialistas e 
evolucionistas levantadas pelo secularismo ateísta prevalecente nos meios de 
comunicação e no ambiente escolar de maneira generalizada. 
 

CURIOSIDADE 
DAWKINS: “Não posso estar seguro de que Deus não exista” 

 

Recebemos de nossa congênere italiana o Boletim Informativo domês de março de 2012, com 
um interessante comentário intitulado Affermazione di Dawkins: “non posso essere sicuro che Dio non 
esiste”, que pode ser acessado no endereço http://www.origini.info/articolo.asp?id=478. 

Dado o interesse do assunto, em face do polêmico “best seller” do próprio Dawkins “Deus, Um 
Delírio”, no qual ele sustentava a existência de um vírus que estimularia a fé em Deus, e afirmava que 
crer seria uma doença, achamos que, certamente, esse comentário será de bastante utilidade para 
nossos leitores, e por essa razão o transcrevemos a seguir. 

 
Richard Dawkins 

 
Vocês se lembram de um dos últimos livros de Richard Dawkins? O best seller de título 

“Deus, um Delírio” (2006)? O livro sustentava a existência de um vírus que estimulava a crença 
em Deus e chegava a afirmar que quem cresse era um doente.  

 
Lamentamos que nosso pobre Dawkins pareça ter sido contagiado pelo vírus que ele 

mesmo descobriu... A descoberta do contágio ocorreu durante um congresso realizado no 
domingo, dia 26 de fevereiro, na Universidade de Oxford, onde Richard Dawkins, o célebre 
zoólogo de Cambridge, expoente da corrente do New Atheism (Novo Ateísmo), surpreendeu os 

http://www.origini.info/articolo.asp?id=478
http://www.fotopedia.com/items/flickr-3997051788
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seus interlocutores afirmando não se considerar um ateu, mas sim um agnóstico. Em outro 
momento, declarou expressamente:  

“Não posso estar seguro de que Deus não exista”. 
 
É evidente que o vírus está em estado de desenvolvimento e, depois do caso do famoso 

Prof. Anthony Flew, nos deparamos agora com uma nova e precoce contaminação. 
 
O site da UAAR (“Unione degli Atei e degli Agnostici Razionalisti”) não faz nenhuma 

menção às considerações do seu herói, mas apenas reporta o fato de que os Anglicanos não 
negam a teoria de Darwin. Ora, isso não é uma notícia; pelo contrário, é reafirmação do engano 
em que cai a Igreja Inglesa, isto é, de acreditar inutilmente em uma fábula que chega disfarçada 
de ciência.  

 
Nada de novo no front senão o fato de que também o tremendo Dawkins admite a 

possibilidade de Deus! 
 
*Para assistir a um “clip” sobre a polêmica declaração de Dawkins, acessar 

http://www.youtube.com/watch?v=dfk7tW429E4&sns=em] 
 
 

ARTIGO DO MÊS 

 
A propósito das notícias que continuam a ser veiculadas pelos meios de 

comunicação desde a “amartissagem” da sonda Curiosity no “Planeta Vermelho”, é 
transcrito a seguir, como “Artigo do Mês”, mais uma notícias publicad há cerca de 25 
anos pela “Folha Criacionista”. periódico da SCB hoje denominado “Revista 
Criacionista”, a respeito da façanha não menos espetacular do envio das sondas Viking 
ao planeta Marte. Não deixará de ser interessante a comparação dos “climas” 
emocionais despertados por ambas as ocorrrências.    
 

MARTE VISTO DE PERTO 
(Notícia veiculada pela Folha Criacionista nº 35 de setembro de 1986)  
 
O Suplemento “Cultura” do importante matutino paulista “O Estado de São 

Paulo”, apresentou em 8 de agosto de 1982, interessante artigo de divulgação, de 
autoria do famoso astrônomo britânico Bernard Lovell, sobre as explorações espaciais 
efetuadas com relação ao planeta Marte.  

http://www.youtube.com/watch?v=dfk7tW429E4&sns=em
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Pelo seu conteúdo informativo aparentar ser de grande interesse para os leitores 
da Folha Criacionista, transcreve-se a seguir, na integra, o referido artigo. 

Na minha juventude, era crença generalizada que os “canais” de Marte 
haviam sido construídos por seres inteligentes. Também se acreditava que as 
nuvens que envolvem permanentemente nosso outro planeta vizinho, Vênus, 
eram semelhantes às da Terra, escondendo uma superfície que 
possivelmente abrigaria uma exótica fauna e flora. Essas convicções, e 
outras do mesmo gênero, foram abaladas com as investigações espaciais 
dos últimos vinte anos, que representam um dos maiores progressos nos 
conhecimentos astronômicos, nos tempos modernos. Sabemos que Vênus, 
apesar de seu tamanho e densidade semelhantes aos da Terra, é um planeta 
inóspito: a tórrida temperatura de sua superfície e os elementos venenosos 
de suas nuvens excluem qualquer forma de evolução biológica. 

As naves espaciais soviéticas e americanas já tinham esclarecido esses 
fatos sobre Vênus, quando se iniciou o programa Viking rumo a Marte, em 
meados de 1975. Durante a longa viagem até a chegada das duas naves ao 
seu destino, em julho e setembro de 1976, esperava-se ansiosamente que as 
amostras biológicas recolhidas na superfície do planeta pudessem revelar 
alguma forma de vida, por mais primitiva que fosse. Essas esperanças não se 
materializaram de forma positiva ou conclusiva, mas o eventual 
desapontamento foi compensado pela aquisição de importantes informações 
sobre a natureza do planeta Marte. É este o tema de dois livros recentemente 
publicados (The Channels of Mars, de Victor R. Baker, e The Surface of 
Mars, de Michael H. Carr), que analisam as nitidíssimas fotografias da 
superfície do planeta, transmitidas à Terra pelas naves Mariner e Viking, 
desde as primeiras explorações do Mariner 4, em 1965. 

Quando essa nave sobrevoou o planeta, a uma distância de menos de 
10.000 km, a 15 de julho de 1965, iniciava-se nova e revolucionária era na 
exploração de Marte. Até então, tudo o que sabíamos do planeta provinha de 
observações terrestres. Já antes da invenção do telescópio, a observação do 
movimento celeste de Marte apresentou a Tycho Brahe um problema que 
parecia insolúvel dentro da hipótese copernicana, de que a Terra e os demais 
planetas girariam em órbitas circulares em torno do Sol. A trajetória de Marte, 
observada em relação às estrelas, apresentava-se irregular; em certos 
períodos, o planeta parecia girar em sentido contrário. Foi isso que levou 
Kepler a concluir, ao fim de dez anos de estudos, que era impossível que 
Marte tivesse uma órbita circular, e que esta, como a dos demais planetas, 
devia ser elíptica, sendo o Sol um dos focos da elipse. A obra monumental de 
Kepler, formulando as duas primeiras leis do movimento planetário, foi 
publicada em 1609, quase ao mesmo tempo em que Galileu apontava para 
Marte o seu pequeno telescópio. 
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É pouco provável que Galileu pudesse distinguir quaisquer peculiaridades 
do planeta; mais meio século transcorreu até os primeiros mapas de 
Huyghens, assinalando as calotas polares e alguns aspectos de sua 
superfície. Passou-se mais um século: quando descobriu o planeta Urano, em 
1781, William Herschel dedicava-se também a extensas observações de 
Marte, com possantes telescópios. Ele mediu a inclinação do eixo de rotação 
e, a partir da observação da calota polar, deduziu que Marte, tal como a 
Terra, passava por variações sazonais. Em fins do século XIX, as 
observações de diversos astrônomos, que estudaram o planeta em condições 
excepcionalmente favoráveis, geraram intensas indagações sobre suas 
características. 

A órbita de Marte é claramente elíptica, levando 687 dias terrestres (ou 
seja, 43 dias menos que dois anos da Terra) para completar uma volta em 
torno do Sol; portanto, a sua distância em relação à Terra varia de cerca de 
400 milhões de quilômetros a cerca de 55 milhões de quilômetros apenas. A 
cada 780 dias terrestres, ocorre um período de maior proximidade; e, em 
cada século, em uns poucos desses períodos, a distância mínima entre Marte 
e a Terra é de menos de 60 milhões de quilômetros. Em 1877 houve um 
desses períodos de aproximação, e foi então que Giovanni Schiaparelli, 
diretor do Observatório de Milão desenhou os seus famosos mapas do 
planeta e deu nomes aos principais acidentes geográficos de sua superfície, 
numa nomenclatura que, em sua maior parte, é usada até hoje.  

 
Mapa dos canais marcianos elaborado por Schiaparelli 

http://1.bp.blogspot.com/-oP07gx7B3jE/TzrIp0lMoZI/AAAAAAAAAvg/mIRL8pqKXv0/s1600/Mars_Atlas_by_Giovanni_Schiaparelli_1888.jpg
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Giovanni Schiaparelli 

 
No mapa de Schiaparelli, aparecia uma intrincada rede de estruturas 

lineares, a que ele deu o nome de canali. Esses “canais” logo se tornaram 
centro de intensa controvérsia. O observatório fundado por Percival Lowell 
em Flagstaff, no Arizona, em 1894, visava principalmente a estudar essas 
características de Marte. Lowell elaborou um mapa de Marte, apresentando 
quinhentos desses canais. No começo deste século, ele sustentou a teoria de 
que se tratava de canais construídos por seres inteligentes, para levar água 
das regiões polares para os desertos equatoriais do planeta.  

 

   
 

Mapa dos canais de Marte feito por Percival Lowell 

http://2.bp.blogspot.com/-0R6J-KFHceg/TzrIJwIK48I/AAAAAAAAAvY/tSikcQyE2Zw/s1600/1778_200x.jpg
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Percival Lowell 

 
É importante ressaltar que, mesmo no período de maior proximidade à 

Terra, os melhores telescópios terrestres só atingem um nível de definição de 
150 quilômetros, aproximadamente. Houve refutação à interpretação que 
Lowell fazia dos canais, mas a crença em sua existência persistiu até o 
advento da era espacial. Ainda três anos antes da expedição Mariner 4, 
foram publicados documentos sérios, sustentando a existência de trajetos 
lineares na superfície de Marte, indicando a presença de canais. 

Hoje, 20 anos depois, temos certeza absoluta de que esses “canais” 
lineares não existem; tratava-se de percepções imaginárias, por parte dos 
observadores terrestres, de grupos de acidentes superficiais próximos ao 
limite de nitidez dos telescópios. Por outro lado, as câmaras das naves 
espaciais revelaram aspectos inteiramente novos; as belíssimas fotografias 
apresentadas nestes dois livros mostram longos vales sinuosos, com todas 
as características de leitos de rios secos. A possibilidade de que fossem 
realmente rios, no passado, e que a água esteja atualmente congelada sob a 
superfície do planeta é um dos resultados mais extraordinários e instigantes 
dessas explorações. 

Ambos os livros focalizam a interpretação das fotografias e outros dados 
transmitidos à Terra por seis naves americanas enviadas a Marte, desde o 
Mariner 4, em 1965, até o encerramento do projeto Viking, a 7 de agosto de 
1980. (Nesse período, houve também seis missões soviéticas rumo a Marte). 
Por ironia, as 22 fotos transmitidas quando o Mariner 4 sobrevoou o planeta 
foram, ao mesmo tempo, surpreendentes e decepcionantes. Retratavam uma 
superfície árida, com muitas crateras, semelhante aos planaltos lunares. 
Parecia um planeta desolado e morto; até os pessimistas esperavam uma 
paisagem mais variada e interessante do que a da Lua. 

http://3.bp.blogspot.com/-zYkjwukqqF4/TzrI8CbIvYI/AAAAAAAAAvo/QszbrmEgpoE/s1600/lowell.jpg
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As 25 fotos do Mariner 6, em julho de 1969, e as 33 do Mariner 7, em 
agosto do mesmo ano, não modificaram substancialmente essa impressão. 
As naves espaciais seguintes, duas Mariner 9 cujo lançamento estava 
previsto para meados de 1971, para serem colocadas em órbita de Marte, 
foram vítimas do azar. O primeiro lançamento falhou. A segunda nave foi 
colocada em órbita de Marte, a 14 de novembro de 1971, mas a missão 
parecia destinada à má sorte: uma grande nuvem de poeira obscurecia 
completamente a superfície do planeta. Só em janeiro de 1972 é que as 
câmeras da nave Mariner puderam tirar fotos suficientemente nítidas. 

Daí até outubro do mesmo ano, quando a missão foi encerada, o Mariner 
9 revelou a extraordinária diversidade do planeta: enormes vulcões, canyons 
profundos, características aparentemente aluviais, rochas fragmentárias, 
terrenos escavados. Mais de sete mil fotos foram transmitidas à Terra; quase 
toda a superfície do planeta foi fotografada, com uma aproximação de um 
quilômetro; em algumas regiões, até com 100 metros de aproximação. 
Verificou-se a existência de abismos quatro vezes mais profundos do que o 
Grand Canyon do Arizona, e elementos vulcânicos elevando-se até 27 
quilômetros acima da superfície média – ou seja, três vezes a altura do Monte 
Everest. Ficou evidente que, por azar, as primeiras expedições Mariner 
tinham revelado regiões atípicas da superfície marciana. O aspecto mais 
excitante eram as fotos de vales sinuosos, com centenas de milhas de 
comprimento, lembrando os leitos de rios secos da Terra. 

Depois dessa primeira amostra da natureza de Marte, aguardava-se com 
enorme interesse o início do programa Viking, naves destinadas a pousar na 
superfície do planeta e dotadas de equipamento altamente sofisticado. 
Lançadas em meados de 1975, as duas naves aterrissaram com êxito a 20 
de julho e a 3 de setembro de 1976. Pela primeira vez foram transmitidas à 
Terra imagens em “close-up” da superfície, ao mesmo tempo que as “naves 
mães” permaneciam em órbita em torno do planeta. As fotos reproduzidas 
nestes livros transportam-nos para regiões fantásticas, desoladas planícies 
rochosas; enquanto isso, as duas naves em órbita transmitiram 60.000 fotos, 
mapeando todo o planeta durante dois anos marcianos. Dispomos agora de 
um mapeamento completo da superfície, com aproximação de 200 metros; 
extensas regiões foram fotografadas com aproximação de apenas 10 metros. 
Isso significa uma aproximação quinze mil vezes superior à que tínhamos 
com os telescópios terrestres, há vinte anos. Os livros de Victor Maker e 
Michael Carr constituem uma excelente e instigante iniciação à interpretação 
dessa massa de dados pormenorizados. 

A autoridade dos dois é incontestável. Victor Baker é professor de 
Geociências da Universidade de Arizona, e Michael Carr, do programa U.S. 
Geological Survey, foi quem chefiou o projeto de mapeamento do projeto 
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Viking. Os dois autores escrevem sobre o mesmo assunto – a natureza e a 
história do planeta Marte – e ambos baseiam suas considerações na imensa 
série de fotografias das missões Mariner e Viking. As conclusões dos dois 
não diferem, em linhas gerais, embora haja algumas variações de ênfase ou 
convicção acerca de certos detalhes. 

A contagem e classificação das crateras, de acordo com o tamanho, 
proporciona indicações quanto aos índices de impacto de meteoritos e outros 
elementos sobre a superfície de Marte, ao longo dos 4,5 bilhões de anos de 
sua existência. No começo, houve provavelmente a fusão de extensas áreas 
da crosta planetária e, concomitantemente, um processo de outgassing, ou 
seja, soltura de gases de sob a superfície para a atmosfera. Há cerca de 3,9 
bilhões de anos, a crosta solidificou-se, havendo também um rápido declínio 
no índice de impacto de objetos interplanetários sobre Marte. Foi então que a 
paisagem do planeta se estabilizou; a partir daí, é possível tentar reconstruir a 
sua história geológica. 

Hoje, a atmosfera de Marte é rarefeita, em comparação à da Terra, mas 
nos estágios iniciais era densa. Nem a Terra, nem Marte conservaram a 
densa atmosfera primordial, e não sabemos qual o catastrófico evento no 
sistema solar que provocou essa perda. Contudo, há fortes indícios de que, 
nesses estágios iniciais, os canais de Marte eram formados de água. Depois, 
a atividade vulcânica continuou produzindo água. Atualmente, não há 
nenhum indicio de água na superfície do planeta. Carr e Baker concordam 
que a água deve estar presa num vasto sistema artesiano debaixo da 
espessa camada que se solidificou à medida que a atmosfera se tornava 
mais rarefeita. Não se conhece a quantidade de água existente sob as 
calotas polares. 

A evolução dos principais aspectos da superfície de Marte, apresentada 
pelos dois autores, e a comparação com a que se deu na Terra e na Lua se 
combinam numa história fascinante. Ambos os autores ressaltam que, em 
certos aspectos, Marte é parecido com a Terra: por exemplo, possui uma 
atmosfera, embora bem mais rarefeita que a nossa, e a superfície, modificada 
pelos ventos ao longo de bilhões de anos, resultou em paisagens 
diferenciadas. Tanto em Marte como na Terra há provas de erosão e 
atividade vulcânica. No entanto, há uma diferença essencial. A geologia da 
Terra é dominada por grandes movimentos da crosta terrestre – tectônica – 
originando o processo de outgassing e a formação dos continentes e 
cadeias montanhosas. Isto não aconteceu em Marte. A crosta do planeta é 
fixa, e os principais acidentes que observamos hoje resultaram de impactos e 
de atividade vulcânica. O processo de outgassing foi incompleto. Esses 
fatores permitem explicar muitos dos detalhes observados no planeta e suas 
diferenças em relação à Terra. 
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Talvez a história esteja inacabada, mas fica a impressão de que as 
características mais importantes da história do planeta foram essencialmente 
esclarecidas; tanto que, como ressalta Baker, o estudo da paisagem 
marciana está levando os planetologistas a colocarem novas questões acerca 
da própria Terra. 

Para os interessados em possíveis formas de vida em Marte, o livro de 
Carr traz um capítulo especial, de Harold P. Klein, do programa biológico da 
série Viking. Até agora, os resultados foram negativos, ressaltando-se a 
“ausência de quantidades detectáveis de compostos orgânicos de carbono” 
nos materiais recolhidos pelas naves Viking, embora, como assinala o autor, 
as amostras tenham sido recolhidas em “áreas essencialmente 
indiferenciadas do planeta”.  Sua conclusão é que “as informações 
disponíveis não justificam previsões otimistas no sentido de que novas 
investigações resultem em conclusões diferentes acerca da biologia de 
Marte”. 

A maior atração de ambos os livros são as fotos das superfícies de Marte, 
em esplêndidas reproduções. Ao virar as páginas, o leitor certamente ficará 
tomado de admiração ante este extraordinário feito dos cientistas e 
engenheiros americanos, obtendo observações tão detalhadas dessas plagas 
distantes e inóspitas. E, no fim, fica o espanto ante as condições 
especialíssimas que fizeram com que a vida se desenvolvesse na Terra, e 
não em nosso planeta vizinho. 
 
Não deixam de ser interessantes algumas afirmações feitas pelo autor do artigo, 

como por exemplo, a de que hoje “temos certeza absoluta de que esses „canais‟ 
lineares não existem; tratava-se de percepções imaginárias por parte dos observadores 
terrestres”, o que bem ilustra a força das chamadas “estruturas conceituais”. Os que 
aceitavam na época a estrutura conceitual evolucionista tinham fé que encontrariam 
em Marte uma civilização superior, altamente evoluída, que teria construído uma ampla 
rede de canais de irrigação! 

 
Hoje, investimentos de bilhões de dólares são feitos porque a estrutura 

conceitual evolucionista induz os que depositam nela verdadeira fé cega a 
despenderem os maiores esforços para descobrirem pelo menos algum sinal de vida 
microbiana (ou equivalente) em algum outro local do vasto Universo criado por Deus!  E 
permanece “o espanto ante as condições especialíssimas que fizeram com que a vida 
se desenvolvesse na Terra, e não em nosso planeta vizinho”!  
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Mais artigos sobre este e outros assuntos relacionados com a controvérsia 

Criação x Evolução poderão ser encontrados no “Índice Temático” de nossa 
Folha/Revista Criacionista, em nosso site: http://www.revistacriacionista.com.br 

 

 
 

ÚLTIMA NOTÍCIA 
 
 
Mantenha atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber nosso Boletim e outras 
informações. 
 
 
Divulgue nossos sites a seus amigos e conhecidos: 

Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 
Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br 
Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 
TV Origens: www.tvorigens.com.br 
De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as crianças) 

 
e-mail: scb@scb.org.br 
Telefax: (61)3468-3892 
 
 
Acompanhe-nos também no Facebook, Orkut e no YouTube: Sociedade Criacionista 
Brasileira. 
 
Aguardamos suas sugestões para o aprimoramento de nosso Boletim Mensal. 

http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.com.br/
http://www.deolhonasorigens.com.br/

